
 
 

1 

 

INFORME TÉCNICO APROSOJA Nº 126/2016 

11 de julho de 2016 

 

Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 2016/17 e reajuste do preço mínimo do 

Milho para Mato Grosso 

 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) divulgou no dia 1º de julho de 2016 o 
novo Plano Agrícola e Pecuário (PAP) para a safra 2016/17 com as alterações determinadas pelo novo 
Ministro da Agricultura Blairo Maggi. 

É importante destacar que, ainda em março de 2016, a Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 
de Mato Grosso (Famato), a Associação dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Mato Grosso 
(Aprosoja), a Associação Mato-grossense dos Produtores de Algodão (Ampa), a Associação dos 
Criadores de Mato Grosso (Acrimat) e o Governo do Estado de Mato Grosso apresentaram 25 
propostas do setor produtivo mato-grossense ao Ministério.  

As propostas formalizadas foram embasadas em estudos realizados pelo Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária (IMEA) e tiveram como principais bases as seguintes proposições: 

 Disponibilizar os recursos em época compatível com as atividades agropecuárias, dando 
especial atenção ao pré-custeio e operacionalização da liberação de recursos do custeio 
tradicional. 

 Adotar como política de estado junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
o combate à venda casada na concessão do crédito rural. 

 Disponibilizar um volume total de R$ 225 bilhões de reais de recursos para custeio, 
comercialização e investimento rural. 

 Para o custeio, reduzir as taxas de juros de 8,75% ao ano para 7,5% ao ano. 

 Revogar a obrigatoriedade da contratação de seguro rural que está prevista para entrar em 
vigor a partir do dia 01/07/2016 e que consta no Manual de Crédito Rural  

 Alterar o limite financiável para o Custeio Agrícola na safra 16/17 de R$ 1,2 para R$ 2,4 
milhões. 

 Reduzir as taxas de juros dos financiamentos do Programa ABC de 7,5% para 6,5% ao ano para 
produtores do Pronamp (médios produtores) e de 8,0% para 7,0% ao ano para demais 
produtores. 
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 Elevação do volume de recursos disponibilizado no PAP 15/16 para o Programa PCA e redução 
da taxa de juros de 7,5% para 6,5% ao ano para produtores do Pronamp e de 8,0% para 7,0% 
ao ano. 

 Reajustar os preços mínimos para PGPM no Estado de Mato Grosso para os seguintes valores: 
soja R$ 49,90/saca, milho R$ 22,61/saca e algodão R$ 72,57/arroba e manter volumes de 
recursos destinados à comercialização nos mesmos patamares previstos no PAP 15/16. 

 Reforçar a manutenção dos recursos da Política de Garantia dos Preços Mínimos (PGPM) para 
comercialização, mantendo o volume de recursos semelhante ao que foi proposto no Plano 
Agricola e Pecuário 15/16. 

 

O presente informe técnico tem como principal papel orientar os associados da Aprosoja quanto às 
novidades do Plano Agrícola e Pecuário 2016/2017. 

1 – Prazo de vigência 

O presente plano agrícola terá vigência de 1º de julho de 2016 a 30 de junho de 2017, podendo haver 
alterações de acordo com diretrizes do Ministério da Agricultura. 

 

2 – Juros de contratação 

Um dos principais interesses dos produtores refere-se aos juros para o custeio e investimento. No 
caso deste Plano Safra, houve elevação dos juros do custeio com taxas controladas, passando de 
8,75% para 9,5% ao ano. 

Quanto às linhas de investimento, houve elevação das taxas de juros para todas as linhas, sendo que 
o quadro abaixo exemplifica um comparativo das linhas de investimento mais utilizadas pelo setor 
produtivo de Mato Grosso: 

Finalidades 
(% ano) 

2013/14 2014/15 2015/2016 2016/2017 
Custeio e Comercialização 

Produtor acima de R$ 1,760 mi de RBA* 5,5 6,5 8,75 9,5 

Médio Produtor (Pronamp) 4,5 5,5 7,75 8,5 

Investimentos  

Moderfrota 5,5 4,5/6,0 7,0/7,5 8,5/10,5 

Moderinfra (Irrigação e Armazenagem) 3,5 4,0 7,5/8,75 8,5 

PCA (Armazenagem) 3,5 4,0 7,5 8,5 

Programa ABC 4,5/5,0 4,5/5,0 7,5/8 8/8,5 

Moderagro 5,5 6,5 8,75 9,5 
(*RBA – Renda Bruta Anual) 
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O aumento nos juros representa elevação dos custos de produção para a safra de verão que começa 
a ser plantada no segundo semestre de 2016. 

 

3 - Crédito de Custeio a juros livres  

Além das taxas de juros com recursos controlados pelo Governo Federal, o Ministério divulgou 
medidas que alteram e dão maior direcionamento ao uso das Letras de Crédito do Agronegócio 
(LCAs). Há um compromisso lançado no Manual de Crédito Rural de que existirão recursos para o 
custeio com juros livres com taxas de 12,75% ao ano. Ainda que sejam juros livres, o patamar desses 
juros livres é mais adequado do que vinha sendo apresentado nas últimas safras. 

 

4 - Limites por CPF para acesso ao crédito de custeio 

O Plano Agricola e Pecuário trouxe avanço quanto aos limites de crédito para o produtor rural pessoal 
física, uma vez que elevou os limites de R$ 1,2 milhão por CPF para R$ 3 milhões, sendo que esses 
recursos poderão ser acessados no limite de 60% (R$ 1,8 milhão) no segundo semestre de 2016 e 
40% (R$ 1,2 milhão) no primeiro semestre de 2017. Importante salientar que nesse limite de R$ 3 
milhões por CPF não estão inclusos os recursos captados no Fundo Constitucional do Centro-Oeste 
(FCO), nem os recursos livres captados, por exemplo, via LCAs. 

 

5 - Programa de Construção e Ampliação de Armazéns (PCA) 

Houve aumento da taxa de juros para contratação do PCA, passando de 7,5% para 8,5% ao ano para 
produtores de maior porte – aqueles com Renda Bruta Anual (RBA) acima de R$ 1,76 milhão ao ano. 
O Ministério indicou que haverá um aumento de volume dos recursos para essa linha de 
financiamento e foi mantido o prazo de 15 anos para pagamento, com três (3) anos de carência – 
medida que atende parcialmente os pleitos realizados pelas entidades rurais de Mato Grosso, que 
solicitaram a continuidade da taxa e dos recursos. 

 

6 - Política Geral de Preços Mínimo (PGPM) 

Um dos pleitos da Aprosoja foi para que houvesse a atualização do preço mínimo da soja e milho 
para Mato Grosso, por entender que o preço até então vigente estava bastante desatualizado e não 
estimulava a produção. Atendendo ao pleito, o preço mínimo do milho foi reajustado para R$ 16,50 
por saca, mas somente a partir de janeiro de 2017. Até lá, o preço será mantido em R$ 13,56 por 
saca, conforme estabelece a Portaria n. 123/2016 do Ministério da Agricultura publicada no DOU n. 
128 de 06/07/2016. 
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7 – Fundo Constitucional do Centro-Oeste (FCO) 

Nas mesmas reuniões em que foram definidas as novas diretrizes do Plano Agrícola e Pecuário 
2016/2017, o Conselho Monetário Nacional decidiu pelas novas taxas de juros para o Fundo 
Constitucional do Centro-Oeste (FCO), conforme tabela abaixo: 

SETOR RURAL - ENCARGOS FINANCEIROS PARA OPERAÇÕES DO FCO (TAXA DE JUROS - % a.a) 

Finalidade 
Faturamento 

(Receita Bruta Anual) 

ATÉ JUNHO/2016 JULHO/2016 A JUNHO/2017 

FCO FCO 

Integrais Com Bônus* Integrais Com Bônus* 

Investimentos indusive com 
capital de giro associado 

Até R$ 16 mi. 7,65 6,5 8,5 7,23 

De R$ 16 a 90 mi. 8,53 7,25 9,50 8,08 

Acima de R$ 90 mi. 10,0 8,5 11 9,35 

Custeio ou Capital de Giro 
Isolados, e operações de 
comercialização 

Até R$ 16 mi. 8,82 7,5 11 9,35 

De R$ 16 a 90 mi. 10,29 8,75 9,5 8,08 

Acima de R$ 90 
milhões 

12,35 10,5 13,25 9,56 

Atividades incentivadas: 
operações florestais destinadas ao financiamento de 
projetos de conservação e proteção do meio ambiente, 
recuperação de áreas degradadas e desenvolvimento 
de atividades sustentáveis. 

8,53 7,25 9,50 8,08 

* Com bônus refere-se ao bônus de adimplência, em que há uma redução de 15% do valor da taxa de juros, se houver quitação do 
financiamento no prazo fixado. 

 

 

Recomendação: 

Produtores que queiram saber mais sobre os assuntos tratados neste informe ou que tenham dúvidas 
devem entrar em contato com a Aprosoja. 
 

Responsáveis pelo conteúdo 

Luis Alberto Domingues, Analista de Política Agrícola 
E-mail: luis.domingues@aprosoja.com.br 
Fone: (65) 3644-4215 
 

Frederico Azevedo e Silva, Gerente das Comissões de Política Agrícola e Logistica  
e-mail: frederico@aprosoja.com.br 
Fone: (65) 3644-4215 
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